
        
            
                
            
        


	Salvação

	 

	De Brace continuou sua jornada, agora sabendo que ela não teria mais volta. De forma inconsciente e desesperada percebeu que não poderia mais sentir o ar puro batendo em sua face. Percebeu que não mais sentiria o gosto doce das flores e, acima de tudo, percebeu que não voltaria nunca mais para o mundo onde ficaram os seus filhinhos. Sentia uma enorme saudade e um amor indescritível dentro de si. Um amor tão grande que parecia querer explodir em seu peito. Com a tristeza à flor da pele, procurou novamente concentrar-se em seu destino. De alguma forma sabia que só o alcançaria se tivesse livre de suas emoções, lembranças ou quaisquer coisas que vivera no passado. Por sua responsabilidade extrema, logo estava de volta ao caminho. A última imagem que lhe veio foi o olhar cúmplice do menininho do balanço, então, voltou a voar com esperança. E, voava rápido. Voava na maior velocidade já alcançada até aquele momento. Desviava daquilo que pareciam correntes contrárias de ar, atravessando apenas aquelas que lhe eram favoráveis, por vezes, tendo que chegar bem perto das árvores e desviar também de seus galhos e folhas. De Brace batia as asas de forma assustadoramente rápida, voando de um lado para o outro, às vezes, retardando, imperceptivelmente, a velocidade para pegar o início de uma nova corrente que o levaria até a extrema rapidez. Em seus olhos, a atenção e a determinação de quem sabe o que é necessário ser feito para que se possa ganhar a liberdade perdida. O bico do beija-flor, não tão comprido como o de algumas outras espécies, mantinha-se apertado e, juntamente com o pequeno corpo ereto e patas voltadas para traz, ganhava uma aerodinâmica que não sofria nenhuma resistência do ar. Habilidade fora do comum.

	Dentro da casa e, no exato momento do último sopro de Andrew, a bruxa Exória também sentiu o ar escapar-lhe por alguns segundos. Neste tempo, seus cabelos escureceram um pouco e encurtaram até acima dos ombros. O ar voltou e seus olhos estavam apreensivos, no entanto, manteve sua característica calma e tudo foi voltando ao normal. Não entendia o que havia causado o bloqueio em sua respiração, pouco se importava em entender, mas o frio que passou a sentir, realmente a deixou intrigada. Já havia sentido frio, mas nunca precisara encolher-se por causa dele. Agora, ela abraçava de forma apertada seus joelhos, procurando aquecer-se. Adaptou-se ao que estava sentindo e seus olhos voltaram à serenidade, voltaram a expressar a intensa saudade e a solidão que a consumia. Em seu rosto doce percorria, vagarosamente, mais uma lágrima de solidão. A lágrima quente de solidão que escapara da perfeição de seu olhar chegou até o pano do vestido espalhando-se em um pequeno círculo até não mais poder expandir-se. No rosto a sensação presente do pranto que escorria deixando um caminho úmido. Caminho que esfriava em seu incômodo. Esfriava como o coração daquele que perde a esperança e, simplesmente, deixa de lutar, aceitando a conformidade e abrindo mão de seus desejos e amores.

	Exória tinha seu olhar distante e em seus pensamentos, sabia que sua existência chegaria ao fim, então, procurou lembrar-se apenas daquilo que lhe trazia paz.

	 

	Mantenha o vazio de tua mente e não sentirás dor. Aprenda a ignorar tuas emoções e, então, estarás preparado para enfrentar qualquer que seja a situação adversa, não importando sua gravidade ou prováveis consequências. Esqueça por completo daquilo que te deixa mais fraco. Lembranças de olhares perfeitos, sorrisos sinceros, palavras de amor ou juras eternas, podem te deixar em estado de extrema vulnerabilidade e, isso, por sua vez, pode levar-te a desventuras originadas a partir da tua distração. Livra-te de tua vontade carnal e mundana, ela te deixa ansioso e com desejos de retorno precoce. Concentra-te apenas no que está a tua frente e que tem de ser realizado. Saiba que só com tua plena vitória poderás retomar tua vida em todos os seus sabores. Só com tua vitória poderás voltar a sentir e retribuir a perfeição do olhar, a sinceridade dos sorrisos, o amor nas palavras e terás de volta o dom de jurar-te eternamente. 

	Tuas virtudes e teus sentimentos te enaltecem.

	Teus sentimentos podem enfraquecer-te, tuas virtudes te deixam forte.

	A união e o discernimento deles fazem-te imbatível.

	 

	De Brace avistou ao longe uma reentrância do lado direito da estrada que percorria. Fez com que seu vôo ganhasse altitude e lá de cima pôde observar e sentir seu destino. Voltou a descer e acelerou mais ainda não tardando a chegar bem em frente a ele. Parou no ar. Observou que a estrada continuava até se perder de vista. Em estradas semelhantes àquela poderia haver infinitos destinos diferentes, mas cada um possuía o seu e, se por acaso ou descuido, alguém passasse da entrada, estaria condenado a ficar vagando para sempre entre árvores cinzentas, pois não se encontraria mais. 

	De Brace voltou-se para o lado e observou o que lhe chamava. Foi em frente em um vôo cauteloso. Viu as pedras que levavam à entrada de uma moradia que parecia abandonada. Entre elas, grossas folhas de um capim alto e cortante. No entanto, ele flutuava e não podia ser alcançado. Sentia apenas o farfalhar das folhas serrilhadas e escutava o barulho que elas produziam com seu movimento. Pareciam gritar para que ele fosse até elas para ser devorado. Continuou seu vôo ignorando as súplicas e chegou à frente da casa. Examinou e percebeu que apesar de ser feita de uma madeira bem antiga, não apresentava qualquer fenda por onde ele pudesse passar. Resolveu dar a volta para procurar outro jeito de entrar. Era pequeno então, qualquer buraquinho na parede poderia ser a porta para o seu destino. Foi bem devagar pelo lado esquerdo da casa onde deveria haver uma grande janela. Mantinha-se prudentemente longe do alcance das folhas serrilhadas, mas naquele instante começou a sentir uma enorme negatividade se aproximando. Já estava chegando à parte dos fundos e, desta forma iria encontrar-se diretamente com as carnívoras então, um pequeno e momentâneo brilho que se fez aparecer rapidamente entre as nuvens negras, o levou a voar para o alto. O beija-flor voou para cima em linha reta, conseguindo atingir uma altura incomum para um pássaro de sua espécie. O ar continuava negativo e cada vez mais denso. De Brace olhou para baixo deparando-se com o horrendo jardim constituído por terríveis plantas que se movimentavam, ouriçadas por sua presença. Algumas tinham as pétalas escancaradas, como enormes bocas lotadas de presas por onde deixavam exalar seu intenso desejo de devorá-lo. Eram altas e brotavam de uma terra negra, completamente sem vida, harmonia ou esperança. Eram infelizes em sua aparência monstruosa e repulsiva. Eram terríveis em seus anseios e fome constante. 

	De Brace examinou a casa sentindo, cada vez mais forte, o aperto da negatividade em seu peito e notou uma pequena abertura na parede dos fundos, um pouco abaixo do ponto de encontro dos dois planos que formavam o teto. Bem a frente dela, uma das maiores carnívoras do jardim movimentava-se regida por uma enorme agressividade, como se montasse guarda exatamente naquela passagem. Sua saliva espessa pingava mais e mais com a iminência de alimentar-se. Elas também já o haviam percebido. De Brace sabia que aquela abertura na parede era a única forma de entrar na casa. Sentia isso, pois aquela abertura era idêntica a que atravessou para chegar até o moribundo Andrew e seu sonho derradeiro. Então, de forma cautelosa e, ao mesmo tempo veloz, voou na direção da passagem. A poucos metros dela, deu uma guinada para cima no exato momento do ataque de uma carnívora que havia mantido seu caule dobrado, o tempo todo, como o corpo de uma serpente que se apronta para o bote. As pétalas da carnívora traiçoeira se fecharam no vazio e, de Brace, esticando o corpo, atirou-se com toda a velocidade em direção à abertura, passando por baixo da carnívora que montava guarda. Chegou até o vidro empoeirado e quis transpassá-lo. Não conseguiu. Seu bico bateu na superfície dura do vidro exatamente quando percebeu o ataque sedento da outra carnívora. Voou para cima escapando por muito pouco. Ainda ouviu o barulho das pétalas batendo violentamente na parede de madeira bem atrás dele, acompanhado do urro emitido pela planta.

	Dentro da casa, Exória abriu os olhos desperta também pelo barulho de fora e o som inconfundível de um pote se quebrando. O choque da carnívora com a parede fez com que toda a estrutura da casa tremesse, derrubando o frasco que estava bem na ponta da segunda prateleira. Exatamente aquele que continha a essência mortal da solidão. Logo que caiu ao chão, o líquido, liberto de seu cárcere, começou a preencher o assoalho com suas expressões sofridas e chorosas, indo exatamente na direção de Exória. A bruxa chegaria ao limite de suas forças a cada investida do líquido, a cada pedaço de chão dominado pela essência assassina. 

	Do alto, De Brace esforçou-se para entender o porquê de não ter conseguido transpassar o vidro já que o havia feito anteriormente no plano onde se encontrava o velho decrépito. 

	No mundo de Andrew ele se tornara uma alma, podendo assim, atravessar qualquer superfície. No mundo em que lutava agora, tudo era feito da mesma consistência de seu ser. Era como se houvesse retornado ao estado da matéria. 

	Pensou num jeito de quebrar aquele vidro para poder entrar. Então, voando fora do alcance das carnívoras enraivecidas com sua ousadia, voltou à estrada cinzenta que o conduzira. Procurou e achou uma pequena pedra, calculando que poderia carregá-la sem dificuldades no bico. Apanhou-a e sabia exatamente o que fazer com ela. Voou para cima e para longe de seu destino tomando bastante distância e velocidade. Traçou um arco no ar e passou a voar numa trajetória reta em direção à abertura da casa. A pedra em seu bico não comprometia em nada a aerodinâmica do vôo e De Brace ia, agora, como uma bala em direção a sua passagem. A carnívora maior percebeu sua investida e abriu a bocarra bem a sua frente, aguardando a chegada do pequeno pássaro que voava diretamente para ela. De Brace deixou que a lembrança da destruição que matara seus filhos, viesse furiosamente a sua mente e, com raiva, imprimiu o máximo de velocidade a seu voo. Quando chegou bem perto da carnívora que já se considerava vitoriosa, o beija-flor abriu levemente o bico, liberando a pedra, no mesmo momento em que desviava o voo novamente para cima. Escutou então, o terrível urro da planta que tinha agora sua grossa pétala perfurada. A pedra atravessou violentamente a planta e chocou-se com o vidro da abertura, estilhaçando-o. 

	A passagem estava aberta e, sem perder tempo, o valente beija flor deu a volta e foi em direção a ela, passando pela carnívora que urrava de ódio, surpresa e dor. Um líquido preto e viscoso escorria do buraco em sua pétala rasgada.

	De Brace entrou na casa da linda bruxa Exória.

	Chegara finalmente ao seu destino.

	 

	A sala estava escura e fria, assim como o clima do lado de fora da casa. O pássaro ficou parado no ar por alguns instantes analisando o ambiente. Percebeu o que teria de fazer quando viu o frasco com a essência cintilante sobre a mesa, sentindo sua presença. Deparou-se com as várias faces tristonhas que eram, aos poucos, desenhadas no assoalho, assim como, o rosto feminino que expressava o maior dos desesperos ao lado da mesa. O grito silencioso de súplica que ansiava pela libertação de seu claustro. A prisão interior da alma.

	Do lado de fora, as carnívoras estavam agitadas por não terem conseguido devorar o pássaro tão pequeno. Outros bem maiores já haviam sucumbido sem muita resistência. Já, sobre aquele ínfimo ser que lhes enganara, o ar negativo parecia não ter influências. E ele era veloz. Bem mais veloz que os anteriores. E ele tinha um estranho brilho no olhar. Não era o olhar opaco e conformado dos devorados. E ele parecia tão agressivo em sua determinação. Sem dúvidas, não era como os covardes que não conseguiram nem mesmo lutar por sua própria vida. Isso tudo as deixava confusas, atormentadas e com uma raiva vulgar. Por causa disso começaram a bater com extrema força na parede dos fundos fazendo as estruturas tremerem a ponto do desabamento.

	O líquido marrom da solidão continuava sua arte por todo o piso e seguia implacavelmente em direção ao canto mais escuro no qual Exória mantinha-se sentada na cadeira de balançar, imparcial a tudo o que acontecia. De Brace sentiu a carga de tristeza que pairava sobre ela. Uma tristeza que demonstrava vir de alguém que já não tinha forças para lutar ou reagir. Alguém que perdera por completo a crença e a esperança de que, algum dia, seu mundo pudesse mudar ou, pelo menos, voltar a ser como era. Tristeza contagiante.

	O beija-flor foi até a mesa e pousou ao lado do belo frasco que fora preparado por Exória. Há muito tempo não parara de bater as asas, então estava muito cansado. Seus pequenos músculos encontravam-se esgotados. As penas das asas, desgastadas por tantos movimentos, haviam perdido até um pouco da cor e já não apresentavam seu suave brilho natural. Mesmo assim, De Brace não poderia desistir e olhou para o frasco, maravilhado. Admirou-o em suas cores vivas e sentiu a força que exalava dele. A mais bela poção de Exória também ansiava por liberdade. Reunindo o restante de suas forças, o pássaro voltou a bater as asas chegando até a rolha que tampava o frasco. Habilmente começou a perfurá-la com o bico. Era uma rolha dura e oferecia uma enorme resistência ao seu corpo, já cansado. 

	Outro violento baque vindo de fora. Os frascos tremiam nas prateleiras.

	A esta altura a poção impiedosa de solidão

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	De Brace foi até o frasco quebrado que jazia ao chão. Com seu longo bico sorveu uma gota, armazenando-a. De imediato suas penas adquiriram um brilho tão intenso e maravilhoso quanto o céu mais puro e límpido. Num voo rápido foi até bem perto do rosto de Exória. Ela estava com os olhos fechados, então, ele acelerou o batimento de suas asas para que um pequeno sopro fosse sentido. A linda bruxa abriu os olhos e um sorriso de encantamento. Olhou para De Brace e viu a gotinha avermelhada em seu bico. Entendeu de imediato as pretensões do pequeno pássaro. Em seu olhar estava o agradecimento por sua imensa coragem. Em seu olhar estava o agradecimento por ter recebido dele, o perdão.

	No momento da batida mais forte na parte dos fundos da casa, De Brace despediu-se de Exória fechando os olhos por um instante. Deixou-a sem retornar e levantou voo até a abertura por onde havia entrado. Seu bico mantinha-se bem fechado para não perder a gotinha que carregava.

	Em sua visão, inúmeras carnívoras dos mais variados tamanhos e em total inquietação aguardando que ele saísse. O terror em forma de urros, movimentos agressivos e presas assustadoras. De Brace esperou a investida da maior delas contra a parede, preparou o vôo e, no momento certo, saiu em disparada. Algumas carnívoras abriam levemente as presas tentando acompanhar sua trajetória. Outras investiam contra ele e passavam seu bote no vazio, por vezes, acertando e ferindo a si mesmas. A maior de todas as carnívoras, justamente aquela que montava guarda na entrada da casa, inclinou-se por toda extensão de seu caule para tentar agarrá-lo. Ele voou baixo e, no momento certo, virou para o lado fazendo a planta chocar-se com o solo. Nesta guinada necessária, foi direto nas presas de uma pequena carnívora, perdendo um pedaço de sua asa esquerda. Caiu no solo, bem ao alcance da planta. 

	No instante em que ia ser devorado, De Brace abriu de leve seu bico deixando que o aroma e o brilho da pequena gota inundassem todo o jardim. A planta recuou bem no meio do movimento do seu bote e parecia agora, tentar afastar-se ao máximo daquele ponto. Todas as outras carnívoras, independente de seus tamanhos, começaram a afastar-se. A maior delas ergueu-se do solo e recostou temerosa, acuada na parede da casa. Ela deixara um caminho de destruição quando se chocara com o solo. Várias plantas carnívoras destroçadas, esmigalhadas por seu peso. O líquido negro viscoso espirrara para todos os lados quando as pétalas foram amassadas pelo grosso caule. O cheiro pútrido seria insuportável se não estivesse sendo ofuscado pelo aroma da gotinha que De Brace guardava.

	E, então, vieram os relâmpagos surgindo de um pequeno espaço entre as nuvens. Aquele mesmo espaço entre as nuvens que avisara De Brace do perigo logo em sua chegada. Os relâmpagos vieram acompanhados do barulho dos trovões que abafou o urro conjunto das assustadas carnívoras. Raios começaram a atingir o solo próximo aos limites do jardim, fazendo buracos e chamuscando o mato. O barulho era ensurdecedor. Algo como o estalar que se ouve quando da derrubada de uma grande árvore sadia. De Brace assustava-se a cada descarga elétrica que cruzava o céu daquele estranho mundo em direção ao solo. Muitos raios estouravam bem próximo de onde estava, então, ele se pôs de pé e, do jeito característico dos pássaros, dando pequenos saltos, dirigiu-se ao centro do jardim ainda com o bico entreaberto. As carnívoras assustadas ou, talvez, enojadas com o que ele carregava procuravam afastar-se de seu caminho inclinando seus caules, umas contra as outras. 

	Os raios continuavam implacáveis. 

	A carnívora maior, em um misto de raiva e revolta, armou-se, retesando seu caule, aguardando que o cheiro pairasse em sua direção. Iria dar um novo bote e desta vez seria certeiro, pois, segundo seus instintos e sentidos, a presa se movimentava agora, de forma bem mais lenta. De fato, De Brace era bem mais lento no solo e teria de cruzar o caminho que fora aberto na primeira investida da planta sobre ele. Em seus pequenos pulos, chegou a tal corredor de destroços. Pétalas, folhas e pedaços de caule esmagados e enlameados pelo líquido negro que corria no interior de cada uma daquelas plantas, dificultando ainda mais seus movimentos. De Brace nem notou que ficara bem ao alcance do bote fatal. 

	Numa fração de segundo, o barulho das folhas da carnívora já em ataque, chamou a atenção do pássaro que olhou assustado. A planta já vinha em sua direção com toda a voracidade que pôde reunir. De Brace percebeu que não teria chances de escapar. Fechou os olhos e esperou pela dor, mas ao contrário de sentir o corpo dilacerado, ouviu um enorme estrondo. Abriu os olhos e ainda pôde ver as pequenas descargas elétricas azuis, atravessando toda a estrutura do organismo da carnívora, atingida em cheio por um raio, ficando carbonizada. Tombou para o lado já sem vida, amassando outras plantas também naquela direção.

	Fumaça negra. Fumaça fétida.

	Então, o silêncio...

	 

	O silêncio.

	Cortante e desesperador silêncio.

	Traz os temores de volta, seja lá onde estejam escondidos. E, eles chegam aos pensamentos sem o menor impedimento em relação aos seus sons. O som dos medos toma conta de todos os espaços, destrói os sonhos, desencoraja as esperanças.

	O silêncio aterrador ultrapassa todos os níveis de profundidade da alma, contaminando com sua ira até o menor dos sentidos. Se vier acompanhado da escuridão, o silêncio, invariavelmente pode conduzir à loucura, quando não se consegue mais diferenciar o real do imaginário.

	Quebre o seu silêncio, enquanto é tempo.

	Não deixe que sua vida passe em silêncio. 

	Faça.

	Reúna suas forças e faça com que as coisas ganhem sentido. Do menor ao mais profundo ato de bondade, do maior ao menos importante gesto. 

	Tenha o mais nobre dos sentimentos pairando ao seu redor. Só o amor e a presença de seu amor podem fazer com que o silêncio seja definitivamente quebrado.

	Portanto, olhe para os que estão a sua volta e afirme tudo o que sente. Seja sincero acima de tudo e, nunca se esqueça de dizer que ama. 

	Nunca se esqueça de dizer que ama...

	Reafirme seus sentimentos a cada dia no amanhecer. Sele seus votos com o beijo que só você e seu amor sabem dar. Desta forma os dias nunca serão silenciosos e, passarão sempre tranqüilos, com a doce sede do reencontro ao final de cada um. 

	 

	Ainda aturdido com o que acontecera De Brace deu mais alguns saltos saindo do corredor de destroços e chegando ao lugar que considerava ser o centro do horrendo jardim. Nenhuma carnívora ousou atacá-lo, em primeiro lugar por causa do cheiro que exalava de seu bico e, depois, porque os raios continuavam caindo implacavelmente. O beija flor olhou em volta e, pela última vez, sentiu a tristeza do lugar, então, afundou seu bico na terra depositando a gotinha da poção de Exória.

	 

	Expansão natural do bem.

	Quando se sente apenas boas energias fluindo de dentro do corpo e espalhando-se ao redor, contagiando todos, inundando ambientes, desarticulando rumores iniciais de tensão, medo ou angústia.

	Expansão de vida, glória e sorrisos, chegando ao ponto mais distante dentro de cada ser, melhorando, suavizando.

	Distribuição de paz, amor e compaixão.

	A luz invadindo cada canto escuro, levando a força e o calor de seu brilho aos tons mais graves de depressão e sofrimento.

	A esperança renascendo desde o menor ramo até as mais vastas folhagens de desespero que habitam as mentes perturbadas. 

	Destruição gradativa de tudo o que é impuro.

	Conversão em sensações de harmonia.

	O bem, há muito adormecido, voltando a reinar e, desta vez, de forma irreversível, podendo-se quase que afirmar que, agora, tal reinado será eterno.

	O ar dissipando nuvens negras de pavor, recolocando o que é certo em seu devido lugar.

	Ar e luz contra a negatividade.

	O ar espalhando alegrias.

	A luz acabando com tudo o que é sombrio. 

	A gotinha expandiu-se...

	 

	Dentro da casa, Exória fazia sua parte, lutando mentalmente contra tudo o que fizera de mal. Desta forma, já enclausurada em seu próprio ser, abriu cada uma das portas de sentimentos malignos e deixou que sua poção entrasse para destruí-los, apagá-los por completo. Era seu último desejo. Sua última vontade antes de partir. 

	Agora não tinha mais motivos para temer. 

	Estava protegida e, pela primeira vez, sentia-se assim. 

	O amor a protegeria e cuidaria dela por toda a eternidade.

	As portas iam sendo abertas, uma a uma, e seus conteúdos, eliminados implacavelmente, então, o amor de Exória encontrou-se com a ternura infantil que estava guardada na primeira das portas. Esse encontro transformou por completo o interior da casa, dando vida a tudo que era artificial, renovando ares e luzes, abrindo o que estava trancado e quebrando tabus. 

	Este mesmo amor fez com que de uma gotinha, brotasse uma linda planta na imensidão negativa do jardim. Uma plantinha de verde caule e folhas vistosas que, com suas raízes passou a dominar, palmo a palmo toda a área subterrânea, matando o que era mal e impondo sua beleza. 

	Daquele amor também surgiu a flor exuberante em seu centro dourado e pétalas avermelhadas. A flor absorveu o perfume de suas origens e espalhou-o pelo ar, destruindo o que era negativo e estabelecendo a suavidade de sua paz.

	Com tamanho poder de cura, o beija flor Esmeralda de Brace que estava machucado em sua asa afastou-se levantando voo normalmente. O ferimento havia cicatrizado. A asa fora reconstituída. O pássaro afastou-se e, lá de cima pôde observar a transformação que ocorria. Do centro para as extremidades o jardim começou a ganhar o brilho das mais belas cores e, assim como suas cores, seu cheiro também mudava. A aparência agressiva das carnívoras, aos poucos era modificada. O ar tornava-se agradável e a negatividade esvaía-se junto com a dor e o medo. Os raios haviam cessado exatamente no momento em que De Brace, com o sentimento de “dever cumprido”, levantou voo. Cessaram em respeito à sua coragem, determinação e, principalmente, em respeito à sua honra.

	Sábios raios.

	Neste momento, voando alegremente, chegaram até ele, dois pequenos beija flores que De Brace reconheceu de imediato como seus filhinhos. A alegria do voo infantil tomou conta de seu ser, por inteiro. E os três voaram libertos para sempre do que lhes causara mal. Imunes a quaisquer outros males que ousassem se aproximar. A alegria do voo de um lado para o outro, representava o renascer dos sorrisos naquele mundo tão perturbado. 

	Um fio de esperança para a alma de Andrew.

	A tranqüilidade eterna para Exória.   

	A beleza do jardim ficando para trás. E, no voo de felicidade, De Brace alcançou sua própria redenção.

	

	Anturiah

	 

	Nascia em tempos distantes em um lugar bem longe de qualquer outro lugar. Em meio a um jardim que permanecera regado por bruxarias, guardando as mais malignas espécies. Plantas carnívoras sedentas por sangue. Raízes infelizes e rancorosas. Folhas venenosas sem perdão. Tudo isso à sombra cinzenta de dias chuvosos. O ar era pesado como a consciência dos culpados. A água era ácida como o olhar dos traidores. O sol nunca brilhava naquele lugar condenado. A lua escondia-se entre nuvens por medo e vergonha. Desta forma a harmonia do mal era mantida.

	Mal inquestionável e imperador.

	Pássaros que se aventuravam eram mortos. Vidas de inocentes eram roubadas.

	No entanto, um pequeno bater de coração fez-se presente no lado mais tenebroso. E surgiu o primeiro raio de sol. E brilhou o primeiro sorriso tímido. 

	Da semente brotou a flor.

	Da flor cresceu o corpo de menina.

	O corpo trouxe a alma e toda a inocência.

	A inocência espalhou a bondade...

	Anturiah jogou vida no ar, purificando a água, exalando cores. E, com seu calor, distribuiu o amor no jardim.

	Sua mãe, Exória, havia morrido libertando sensações e expelindo seus medos. Com sua morte, extinguiram-se bruxarias e maldades. 

	Sangue, infelicidades, rancor e veneno, expulsos da pequena terra distante.

	Culpas, traições, medo e vergonha, banidos pela esperança de um olhar doce.

	Anturiah jogou vida no ar, acabando com o mal, espalhando sentimentos. E, com seu amor, trouxe o calor ao jardim.

	Anturiah jogou vida no ar. Amou o voo dos pássaros. Amou o canto. E, com seu desejo, trouxe a música ao jardim.

	Por maior que seja o engano. 

	Por mais triste que esteja a vida. 

	Sempre, a esperança pode renascer.

	Talvez, na simples gota de orvalho que mora na pétala de uma flor.

	
	A bela Anturiah, nasceu no centro dourado da flor que brotara da gotinha da poção depositada por De Brace. Seu corpo, ainda de menina, parecia ter sido desenhado pelas mãos dos mais amorosos deuses. Seus cabelos negros e compridos tinham a força e a magia da perfeição. A mesma perfeição que era encontrada em seus olhos dourados e em seu toque magistral. Seu sorriso exterminou o restante do mal e do horrendo naquele lugar. Sua inocência trouxe a água de volta ao vale. No lugar de profundas crateras e precipícios mortais e, circundando montanhas desoladas, surgiu um belo lago. Nele agora, nadavam as mais variadas espécies. 

	Durante o dia o sol passou a brilhar aquecendo suas águas. 

	Na noite o reflexo da lua era tão maravilhoso que poderia persuadir até o mais convicto viajante a ficar.

	No centro do jardim, Anturiah reinaria como a mais bela de todas as criaturas. 

	A menina que surgiu do amor para mudar e redirecionar todo o destino de uma alma pecadora. 

	Aquela que absorveu o arrependimento, o canalizou e o converteu em bondade. 

	Aquela que, com o perdão e a permissão de Deus, pôde salvar o que estava condenado ao tormento eterno.

	 

	O solitário Andrew que, arrependeu-se de seus pecados em seus últimos instantes de vida, ainda sofreria e pagaria por eles aos olhos e na justiça de Deus. Todo sofrimento, todo ato de desamor e cada insulto ou humilhação que impôs a seus semelhantes, lhe seria cobrado. 

	No entanto, pela determinação do extinto pássaro Esmeralda de Brace, pelo amor da bruxa Exória e pela beleza da menina-flor Anturiah, a alma de Andrew agora estava salva e ele seria conduzido para viver eternamente na época de seu momento mais feliz em vida.

	Se houveram pessoas ao seu lado, neste momento elas vão estar presentes.

	Se houveram lugares agradáveis, neles, este momento se realizará.

	Se houveram belos sentimentos, com eles, permanecerá sua alma.

	Este é o poder de Deus. Esta é a força do seu perdão. Cada gota de orvalho que brota em uma pétala. Cada pétala que nasce em uma flor. Cada flor que os atos de bondade plantam em nosso jardim interior. Devem ser amadas e cultivadas com todas as nossas forças.

	Por nosso próprio perdão divino. 

	Por nossa própria salvação.

	 

	Os olhos agora eram calmos. A cadeira movia-se tranquilamente...

	A boca tinha sorrisos. O quadro expressava a mais bela e nítida imagem de vida...
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